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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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O ENSINO DE LÍNGUA ITALIANA PARA A TERCEIRA 
IDADE

CAPÍTULO 9

Wânia Cristiane Beloni
Unversidade Estadual do Oeste do Paraná 

(Unioeste)
Cascavel - Paraná

RESUMO: Ensinar italiano para alunos da 
terceira idade é um desafio para o professor 
de língua estrangeira, principalmente quando 
esse público é italodescendente. A partir de 
resultados obtidos em estudos nas áreas 
da sociolinguística, da dialetologia sobre 
comunidades étnicas italianas bilíngues e 
de contatos linguísticos, pôde-se perceber 
a necessidade de se repensar o ensino de 
italiano considerando-se a heterogeneidade 
linguística e cultural. Beloni (2015), ao observar 
um grupo da comunidade étnica italiana em 
Cascavel, constata que os mais velhos buscam 
a valorização e o reconhecimento da cultura de 
seus pais e avós. Nesse contexto, o docente de 
língua italiana standard precisa compreender 
o que é o talian e entender a influência dessa 
variedade linguística minoritária na cultura 
cascavelense para que possa, assim, respeitar 
e valorizar as raízes de seus alunos. Nesse 
sentido, serão apresentados nesse trabalho 
alguns resultados parciais das entrevistas 
para a pesquisa de doutoramento sobre o 
ensino de língua italiana em Cascavel, mais 
especificamente, aqui, alguns depoimentos 

de componentes do Projeto de Língua Italiana 
para a Terceira Idade (Proliti), da Unioeste, de 
Cascavel.
PALAVRAS-CHAVE: Talian; Cascavel; Terceira 
Idade.

ABSTRACT: Teaching Italian for seniors is a 
challenge for the foreign language teacher, 
especially when the audience is Italo-
descendant. From the results obtained in studies 
in the areas of sociolinguistics, dialectology 
on bilingual Italian ethnic communities, and 
linguistic contacts, it was possible to realize the 
need to rethink the teaching of Italian, taking into 
account linguistic and cultural heterogeneity. 
Beloni (2015), by observing a group of the 
Italian ethnic community in Cascavel, found 
out that the elders seek the appreciation and 
recognition of their parents and grandparents’ 
culture. In this context, the standard Italian 
language teacher needs to understand what 
talian is and the influence of this minority 
linguistic variety in Cascavel’s culture, so that 
they can, thus, respect and value the roots of 
their students. In this regard, in this paper, some 
partial results of the interviews for the doctoral 
research on the teaching of Italian in Cascavel, 
more specifically, some members’ testimonials 
of the Italian Language Project for the Third 
Age (Proliti), at Unioeste, in Cascavel, will be 
presented.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O professor de língua italiana padrão que se encontra em Cascavel, no Oeste 
do Paraná, onde há muitos descendentes de italianos, precisa considerar a história 
de muitos alunos, ou seja, não esquecer que os antepassados de muitos desses 
estudantes vieram da Itália, se estabeleceram no Sul do Brasil e na região Sudeste do 
país e deslocaram-se para Cascavel, trazendo com eles a língua italiana dialetal e a 
cultura italodescendente.

Dos aproximadamente 100 mil imigrantes que vieram para o Brasil, “[...] 54% 
são vênetos, 33% são lombardos, 7% são trentinos, 4,5% são friulanos e 1,5% são de 
outras regiões, incluindo os trivênetos, teríamos: 65,5% de trivênetos, 33% lombardos 
e 1,5% de outras regiões da Itália” (LUZZATTO, 2000, p. 15). Sendo assim, a maioria 
dos imigrantes eram trivênetos e por isso foi este dialeto que acabou permanecendo 
e vigorando nas colônias do sul do país. Esta forma de falar do Sul do Brasil acabou 
sofrendo influências do contexto em que estava inserido e por isso, acabou se 
transformando, sendo chamado de talian por Luzzatto (2000), ou vêneto brasileiro, 
o qual está presente ainda hoje, na fala e na memória não apenas de gaúchos e 
catarinenses, mas também de muitos descendentes que se deslocaram e chegaram 
ao oeste paranaense.

	 Nesse cenário, lecionar uma língua estrangeira é um desafio para o professor 
que se encontra em um contexto de colonização italiana. Ensinar a língua padrão, 
sem desconsiderar o cenário cultural e linguístico em que os alunos se encontram, 
trabalhando aspectos culturais em sala de aula é uma maneira de formar não apenas 
falantes competentes linguisticamente, mas é um dever social contribuir com o 
desenvolvimento e o conhecimento intercultural dos estudantes.

Nesse sentido, serão apresentados alguns depoimentos coletados para a pesquisa 
de doutorado sobre o ensino de língua italiana em Cascavel. São consideradas as 
declarações de três estudantes e de uma professora do Projeto de Língua Italiana para 
a Terceira Idade (Proliti), da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), 
Campus de Cascavel. O objetivo será comprovar se de fato existe a necessidade de 
considerar esses aspectos identitários, linguísticos e culturais de italodescendentes 
em sala de aula de língua italiana standard.

2 | 	ITALODESCENDENTES EM CASCAVEL

É preciso compreender como a variedade minoritária italiana chegou até o 
Brasil e, sobretudo em Cascavel. É relevante lembrar que a maioria dos italianos, 
ao chegarem ao país, era monolíngue, falava o dialeto de sua região italiana de 
origem - Veneto, Lombardia, Trentino Alto Ádige e Friuli Venezia Giulia - do norte 
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da Itália. Como quase 60% dos imigrantes italianos eram do Vêneto, foi o dialeto 
desta região que prevaleceu entre eles. “[...] a coiné resultante do contato entre os 
diferentes dialetos italianos e denominada de dialeto vêneto, vêneto riograndense 
ou talian foi uma língua franca, pois possibilitou a interação de imigrantes italianos 
advindos de diferentes regiões” (PERTILE, 2009, p. 32). Surge, então, nesse contexto, 
uma nova língua que teve no início função de koiné, ou seja, de comunicação entre 
famílias italianas que tinham modos de falar distintos. Com base no dialeto vêneto, 
as famílias italianas, em um novo ambiente, em que se falava português, quando se 
tornaram bilíngues, acabaram transformando o dialeto vêneto. Este sofreu influências 
do português e assim se transformou em um novo modo de falar, chamado de talian, 
ou de vêneto brasileiro. Essa variedade linguística minoritária italiana foi trazida para 
o Oeste do Paraná pelos descendentes de italianos que migraram do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina em busca de novas terras. A partir da década de 1930, 
quando o ciclo da erva-mate foi extinto e que se iniciou o ciclo da madeira, diversas 
famílias desses estados sulistas constituíram a base populacional da área que viria a 
se chamar Cascavel. Sendo a maioria dos migrantes sulistas de descendência alemã 
e italiana, justifica-se a presença de projetos que valorizem a língua e a cultura italiana 
nesta localidade.

Beloni (2015), para observar a comunidade italodescendente de Cascavel, 
entrevistou alguns componentes dessa etnia, os quais moravam há mais de 30 anos 
na cidade ou que aqui nasceram (no caso da faixa etária mais jovem). Ela notou que, 
dos 18 entrevistados, todos os que pertenciam à faixa etária mais velha vieram do Rio 
Grande do Sul ou de Santa Catarina e que os mais jovens, apesar de terem nascido 
no Paraná, carregavam consigo a cultura de seus pais, que vieram daqueles estados 
sulistas.

Apesar de todos serem falantes do português, os níveis de bilinguismo eram 
variados entre os entrevistados. É importante apontar, antes de tudo, que cinco deles 
tiveram o italiano como língua materna, todos os entrevistados do sexo masculino 
da faixa etária mais velha, e um da faixa etária intermediária, e entre as mulheres, 
apenas uma entrevistada. Beloni (2015) observa, portanto, que eles eram bilíngues de 
aquisição simultânea, pois aprenderam na infância, precocemente, mais de um idioma. 
Nesse sentido, ela defende que certamente muitos italodescendentes ainda lutam 
pela preservação dessa variedade pelo fato de terem o talian como língua materna. 
Sobre isso, Confortin destaca que “A língua aprendida com a família carrega em si 
o afeto que existiu nessa relação onde, além da linguagem, foram transmitidas uma 
cultura e uma ideologia” (CONFORTIN, 1996, p. 575). Nesse sentido, Beloni (2015) 
explica que o talian acaba sendo mais preservado do que mantido, uma vez que essa 
variedade linguística torna-se, assim, “expressão da fronteira étnica de um grupo da 
comunidade italiana e esta variável linguística não funciona apenas como um meio de 
comunicação, mas como símbolo de identificação de grupo” (BELONI, 2015, p. 128). A 
autora observa em sua pesquisa que o abandono linguístico de variedades minoritárias 
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é uma realidade, mas que, apesar disso, as línguas minoritárias são cada vez mais 
respeitadas e têm direito a uma vivência livre de opressões. “O talian, em Cascavel, 
é uma variedade linguística familiar, das canções do grupo Filò, do programa de rádio 
Italia del mio cuore, das festas de famílias italianas, enfim, é uma forma vibrante de 
honrar os antepassados, de relembrar o tempo do fogolaro, da polenta e dei nonni” 
(BELONI, 2015, p. 128).

Sendo assim, devido à presença de muitos italodescendentes em Cascavel, 
é comum que em sala de aula os alunos tragam constantemente o talian, sendo 
recorrentes os comentários de alunos que aprenderam o italiano minoritário na infância, 
com a família. É um desafio para o professor de língua italiana, portanto, ensinar o 
italiano padrão sem estigmatizar os estudantes e/ou seus familiares que trazem para 
a sala de aula, seja como língua materna, seja como língua dei nonni, essa variedade.

3 | 	O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE LÍNGUA ITALIANA NA TERCEIRA IDADE

São recorrentes os comentários sobre o envelhecimento do cérebro, o qual deve 
ser exercitado para que atividades cognitivas como a memória, a concentração, a 
atenção e os comportamentos sociais não sejam prejudicados. Nesse sentido, são 
várias as vantagens cognitivas gerais quando se aprende uma língua estrangeira. 
Além dos fatores biológicos-cognitivos, no entanto, há outros fatores relevantes, como 
aqueles metacognitivos, como o tempo disponível para estudar, assim como alguns 
hábitos de estudos herdados pela tradição.

Merece destaque, porém, o fator afetivo. No documento italiano Valorizzare 
l’insegnamento e l’apprendimento linguistico (ITALIA, 2007), é frisado o seguinte 
aspecto sobre a afetividade em relação ao aprendizado de uma língua estrangeira na 
terceira idade:

Não se trata, naturalmente, de uma motivação de tipo instrumental (aprender 
línguas por motivos de trabalho, para estabelecer-se em um país estrangeiro, por 
necessidade de estudo etc.), mas de uma motivação intrínseca (amor por uma 
língua ou cultura, desejo de conhecer o caráter de um povo com o qual se tem 
contato, por exemplo, durante as férias, desejo de aproximar-se de uma determinada 
literatura  etc.), de uma motivação social (ter uma atividade para desenvolver junto 
com outros, reencontrar-se em uma classe como nos velhos tempos), de uma 
motivação familiar (nestes tempos de globalização os matrimônios mistos, inclusive 
entre indivíduos provenientes de culturas muito distantes, levam, por exemplo, 
normalmente os avós a quererem aprender as línguas para poder dialogar com os 
próprios parentes, os netos, principalmente) (ITALIA, 2007, p. 78, tradução nossa).

À motivação familiar podemos acrescentar, também, a questão afetiva em relação 
aos antepassados, uma vez que muitos estudantes de italiano que estão na terceira 
idade frequentam o curso pelo fato de serem propriamente descendentes de italianos. 
A motivação familiar está relacionada, ainda, às atitudes linguísticas de um grupo, 
conforme os embasamentos dos estudos sobre as crenças e atitudes linguísticas, os 
quais elucidam os fatores cognoscitivos, afetivos e emocionais. López Morales (1993, 
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p. 233) evidencia que vários autores consideram esses três componentes:

o cognoscitivo, no qual inclui as percepções, as crenças e os estereótipos presentes 
no indivíduo; o afetivo, referido à emoções e sentimentos, e o de comportamento, 
que se descreve como a tendência a atuar e a relacionar de certa maneira com 
respeito ao objeto (LÓPEZ MORALES, 1993, p. 233, tradução nossa). 

Esses três componentes têm sido citados por diversos autores que seguem a 
linha mentalista e que entendem a atitude como um estado interno do indivíduo. Nota-
se que a questão afetiva, referida a emoções e sentimentos, é um dos fatores que 
mais motivam um comportamento, uma atitude linguística, o que no caso pode-se 
compreender como a busca pelo curso de língua italiana, ainda que esta seja distinta 
daquela forma falada na infância e/ou pelos pais e avós.

Sobre a afetividade relacionada à variedade linguística italiana minoritária entre 
italodescendentes, Beloni (2015) nota que:

O talian é o repositório de toda a história do grupo desde os primeiros imigrantes 
que chegaram à região sul do Brasil. Nela está a memória de resistência ao 
tempo e a todos os desafios pelos quais os falantes passaram. Nessa realidade, 
as manifestações culturais, como a música, a dança e a alimentação se colocam 
como cenário de reavivamento de uma memória afetiva, que, na verdade, mantém 
a cultura italiana viva na comunidade (BELONI, 2015, p. 130).

Da mesma forma, Honório (2017) nota que o talian torna-se um fator de união afetiva 
entre descendentes italianos: “A língua foi se compondo e funcionou como elemento 
acolhedor, afetivo e, consequentemente, de união daqueles que se identificavam como 
vindo do ‘além mar’” (HONÓRIO, 2017, p. 109). Essa afetividade em relação à língua 
é estabelecida, segundo a autora, nas primeiras relações familiares. “É importante 
sublinhar que, quanto maiores os laços de afetividade cultivados na família, maiores 
são as lembranças, esmo diante das distâncias intergeracionais” (HONÓRIO, 2017, p. 
145). Nesse sentido, portanto, o talian pode ser considerado, também, uma Língua de 
Herança (LH) entre os italodescendentes.

	 Para Soares (2012, p. 25), os aprendentes de LH, de um modo menos detalhado, 
são aqueles que “têm necessidades identitárias e/ou linguísticas em relação à língua 
alvo, que estão relacionadas com o seu passado familiar”.

	 A partir disso, numa perspectiva construtivista, Soares defende, a partir de 
uma concepção bakhtiniana, que a(s) identidade(s) do aprendente, assim como suas 
motivações e atitudes diante da língua e cultura de herança, “as relações que irá 
estabelecer entre a língua (de herança) e as suas implicações socioculturais, estão 
na base do(s) processo(s) dialógico(s) de formação identitária” (SOARES, 2012, p. 
29). Assim, ela considera que “a sala de aula de LH é o palco privilegiado para a 
negociação destes processos” e que, nesse sentido, “professores e estudantes são 
agentes sociais, geradores de mudança, numa perspectiva holística” (SOARES, 2012, 
p. 29).

	 Soares defende, portanto, que a aquisição de uma língua é uma forma de abrir 
a porta à construção da sua identidade e que “É a língua que aparece como elemento 
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de sucesso e acesso a essa negociação identitária, é o veículo, o terceiro espaço 
– termo que Bakhtin e Homi Bhabha (1994) marcaram como palco de negociação 
dialógica Eu-Outro” (SOARES, 2012, p. 32).

	 Sendo assim, deve-se considerar o ensino transversal de línguas, pela 
vertente INdisciplinar (MOITA LOPES, 2006) e transgressiva (PENNYCOOK, 
2006) da Linguística Aplicada, a qual considera que os estudos de diversas áreas 
podem possibilitar uma melhor aprendizagem de uma língua, pois pelo viés da 
interdisciplinaridade, a LA mestiça ou nômade, faz com que se repense o ensino de 
língua a partir do contexto aplicado, “onde as pessoas vivem e agem” (MOITA LOPEZ, 
2006, p. 21), proporcionando um letramento crítico.

Para o italiano Pichiassi (1999), a glotodidática associa a língua e a cultura, 
sendo esta, indispensável para que se aprenda um idioma de fato, até porque “a 
língua é veículo e ao mesmo tempo manifestação de cultura, por isso a aquisição de 
uma língua comporta a assimilação inclusive de comportamentos/aspectos culturais 
próprios da sociedade que utiliza aquela língua” (PICHIASSI, 1999, p. 23, tradução 
nossa).

Dessa forma, para aprender uma língua é necessário aprender também 
as formas de expressões dessa língua, que se manifestam por meio da cultura e, 
consequentemente, por variedades linguísticas. Sobre isso, Gimenez e Furtoso 
(2002, p. 51) também comentam, ao dizerem que o professor de língua estrangeira 
precisa conhecer outras culturas, pois “não é possível ensinar uma língua estrangeira 
desvinculada dos aspectos socioculturais e históricos que as constroem”.

	 Partindo de uma postura calcada na LA contemporânea e na abordagem 
intercultural, sem deixar de lado as abordagens comunicativa e sociointeracional, ou 
seja, a partir do pós-método, o professor precisa oportunizar trocas de conhecimentos 
culturais e linguísticos em sala de aula para que o aluno desenvolva uma leitura crítica 
sobre o país em que está vivendo, assim como sobre sua própria cultura, sobre seu 
próprio comportamento, crenças e valores. Mello, Santos e Almeida (2002, p. 96) falam 
sobre a importância de o professor desenvolver “não só a competência linguística de 
seus alunos, mas também a competência sociolingüística”, e que assim, por sua vez, 
o estudante saberá adequar o sistema linguístico à função do contexto social.

De acordo com Calvet (2002), a relação da língua com a cultura é indissolúvel, 
pois aquela é uma das formas de representação da cultura de um povo e esta se 
materializa em um ou mais idiomas, pois uma cultura pode ser descrita por meio de 
uma diversidade de palavras, as quais têm como objetivo atender uma determinada 
necessidade, um fenômeno específico.

4 | 	METODOLOGIA

Foi realizada pesquisa de campo, com base na Sociolinguística Interacional de 
Gumperz (1991), sob o viés de recursos da conversação pragmática e da Etnografia 
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Escolar de Erickson (2001), uma vez que os estudos sobre etnografia escolar, com base 
nas afirmações de Erickson, “examinam e observam a sala de aula (microetnografia) 
e a comunidade (macroetnografia) com a qual as relações dialéticas se estabelecem 
nas enunciações dos usuários” (VON BORSTEL, 2011, p. 34).

	 Assim, para visualizar o desenvolvimento da competência comunicativa/
intercultural e a consciência sociolinguística de uma professora e de três alunos de 
italiano, foram realizadas entrevistas por meio de um roteiro de perguntas, as quais 
oportunizaram apresentar, também, histórias de vida e narrativas, crenças e atitudes 
sobre a cultura e a língua italiana.

5 | 	O PROLITI: O PROJETO E ALGUNS DEPOIMENTOS

O Projeto de Língua Italiana para a Terceira Idade (Proliti), da Unioeste, de 
Cascavel, é um curso de extensão voltado à comunidade da região que tenha interesse 
em estudar italiano e que esteja na faixa etária mais velha. O projeto foi criado em 
2014, quando a primeira turma iniciou. Atualmente, o curso conta com dois grupos, 
sendo uma turma iniciante, com 14 alunos, e outra de conversação, com 17 alunos, 
sendo que estes participam do projeto desde o início do Proliti.

Entre os três entrevistados, componentes da turma de conversação, dois são 
italodescendentes, assim como a maior parte da turma e, inclusive, a professora que 
ministrou aulas para esse grupo durante três anos. Uma das alunas entrevistadas 
descendente de alemão, o que não impede, no entanto, o trabalho com o talian em 
sala de aula, uma vez que maior parte dos colegas traz para as conversações esse 
dialeto. Sendo assim, a possibilidade de desenvolver a interculturalidade é uma 
realidade necessária.

Quando questionados sobre qual a descendência deles, de onde o imigrante 
veio (de qual região da Itália), onde se fixou no Brasil, entre outras questões 
socioculturais, como a língua que o imigrante falava, os entrevistados, principalmente 
os italodescendentes, discorreram longamente sobre. Um dos entrevistados, afirmou, 
inclusive, ter o talian como língua materna. Quando questionado se falava italiano e 
desde quando, ele respondeu: “Eu fui para a escola com sete anos. Eu não sabia falar 
português. Porque a nossa vila só se falava italiano, inclusive a reza na igreja era em 
italiano. Foi complicado aprender o português no início...”.

Nesse mesmo sentido, a professora entrevistada, também respondeu que fala 
italiano desde a infância:

Eu falava o dialeto vêneto, né. Depois eu comecei fazer cursos de italiano, daí 
acabei falando mais o italiano oficial, no caso, né. Perdi um pouquinho do dialeto. 
Hoje já tenho um pouco de dificuldade de relembrar algumas coisas. [Quando você 
era criança você falava o dialeto, então?] Falava. [Foi a tua primeira língua?] Foi. Foi 
minha primeira língua na verdade, porque meus pais e irmãos só falavam italiano. 
Então, eu tive, assim, uma alfabetização nas duas línguas, português e italiano, no 
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dialeto italiano. Só que depois, por causa da escola, e como eu já sou mais nova na 
família, então eu não tive, assim, aquela continuidade do italiano dialetal. Daí tive 
que ir pra escola e tal, então já não se falava mais italiano. [Então antes de ir pra 
escola você só falava italiano?] Falava italiano. Praticamente tudo.

Mesmo assim, no entanto, quando questionada sobre qual das duas formas 
linguísticas - talian e italiano padrão - ela achava mais bonita, ela respondeu que 
atualmente acha o standard e que:

Agora, eu assino revistas, recebo revistas, eu escuto muito música em talian, me 
remete a tempos bons... Mas eu fico, assim, com a segunda, agora. [Depois da 
graduação?] É... Daí você tem que ficar com a segunda, não tem jeito. [Por que não 
tem jeito?] Porque se eu começar a falar o talian, se eu resgatar isso dentro de mim 
e coisa, eu acho que vai me atrapalhar muito, porque daí você não consegue, você 
mistura. (silêncio) Vamos supor, se eu estivesse numa região onde só se falasse 
talian, eu vou tentar falar o talian, mas eu prefiro não misturar, porque isso interfere, 
como professora interfere, na pronúncia interfere. Então, algumas coisas vão me 
atrapalhar... Então, eu não misturo.

A resposta demonstra, na verdade, as marcas de muitos processos de 
estigmatização que os italodescendentes passaram por anos, uma vez que sofreram 
com o preconceito perante a própria forma de falar. Inicialmente, essa estigmatização 
acabou gerando um complexo de inferioridade individual e coletivo, o que piorou com 
as medidas do Estado Novo. Colognese observa que: “Por muitos anos o seu uso foi 
desaconselhado pelos próprios pais, por constituir uma dificuldade para a integração 
dos filhos na sociedade brasileira” (COLOGNESE, 2004, p. 158). Ele frisa, ainda, que 
por isso o dialeto era mais utilizado pelos adultos, apenas em ambiente familiar.

Ao serem estigmatizados pelos grupos dominantes, Frosi, Faggion e Dal Corno 
(2010, p. 7) observam que imigrantes e descendentes, tanto de italianos, como de 
alemães e japoneses, tiveram uma reação de “solideriedade entre si”, o que talvez tenha 
sido instintivo e de autodefesa. No entanto, o depoimento da professora demonstra 
que o preconceito linguístico foi tão arraigado que ainda existe a dificuldade de se 
valorizar as próprias raízes em sala de aula diante do italiano padrão, oficializado e 
politizado.

Sobre o talian em sala de aula, dois entrevistados esclareceram:

O talian é o dialeto que os imigrantes trouxeram, né. E ficou enraizado aqui no Brasil, 
né. [É importante falar em sala?] Eu acho que sim, porque... Acho interessante, 
né. Até pra ficar bem claro o que nós estamos estudando é uma coisa e aquilo... 
Porque, inclusive em sala de aula, tem algumas pessoas que tinham o hábito de 
falar o talian em casa, que, na hora, até hoje, você vê, três anos depois, tem as que 
conseguem se expressar no italiano sai o talian. [E todo mundo entendia?] Entende, 
mas era corrigido. “Não é assim...”. Era corrigido o tempo todo.

Talian seria a nossa, o nosso italiano falado aqui no sul do Brasil, né. Porque na 
nossa região a maioria veio do norte da Itália, né.

Nota-se, portanto, a necessidade de o professor de língua italiana compreender 
algumas palavras nessa variedade linguística, uma vez ela é a base da motivação 
para se estudar a língua estrangeira moderna. Percebe-se que o trabalho com a 
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variedade linguística minoritária vai além, pois existe a necessidade em desenvolver a 
sensibilidade dos professores de italiano para com origens de muitos de seus alunos, 
da comunidade italodescendentes e, muitas vezes, das próprias raízes.  

Entre os três estudantes entrevistados, uma delas, descendente de alemão, 
respondeu não saber o que era o talian e não soube identificá-lo em nenhum 
momento, o que demonstra, também, a possibilidade de instrumentalizar a aluna para 
que ela saiba interagir com os colegas e com italodescendentes, sendo até mesmo 
um conhecimento de mundo necessário para alguém que está dentro da comunidade 
cascavelense.  

Para a professora da turma, o talian:

[...] mescla muito necessariamente, claro, o dialeto. E ele também traz alguns 
termos de outras línguas. Então, não sei direito, nunca parei pra pesquisar... Mas 
me parece que o talian traz algumas coisas do francês e do espanhol. Então, 
não sei se é aquela região, o Vêneto, onde que mais se fala o talian, ele não tem 
confronto com essas... Mas talvez pela proximidade com Piemonte, a influência, né.

Mais uma vez percebe-se a necessidade de preparar os professores de língua 
italiana para que entendam as raízes não apenas de muitos de seus alunos, mas as 
próprias, o que é, de fato, uma das funções da própria universidade. Sobre o trabalho 
com o talian e com manifestações étnicas italianas na comunidade, Beloni (2015, p. 
130) acredita que seja uma forma de “reavivamento de uma memória afetiva”. Para 
Honório (2017), o talian torna-se um fator de união afetiva entre descendentes italianos.

O talian, podendo ser considerado, portanto, uma Língua de Herança entre os 
italodescendentes, acaba sendo um dos fatores de formação identitária. Sendo assim, 
ensinar língua italiana, ainda que seja a oficial, vai muito além do código linguístico 
oficial, principalmente quando se leciona para italodescendentes, os quais buscam 
nos cursos de língua italiana a reconstrução da própria identidade.

6 | 	CONCLUSÃO

É preciso compreender os fatores históricos, geográficos e sociais, os quais, 
consequentemente, delineiam as variedades linguísticas e a cultura de uma comunidade, 
no caso, a de italodescendentes em Cascavel. É necessário, ainda, entender como 
se configura o comportamento em relação à variedade minoritária italiana, o talian, e 
à cultura desse grupo, assim como as diferenças históricas e linguísticas da língua 
italiana como língua estrangeira (língua padrão) e as variedades linguísticas italianas 
distintas daquela ensinada na escola como língua oficial. Tudo isso pode contribuir 
para que os alunos compreendam, respeitem e valorizem as diversidades linguísticas, 
a própria cultura, assim como a do “outro”.

Bortoni (1993, p. 74), com base em Cook-Gumperz, chama atenção para o 
processo de se relacionar o conhecimento que o aluno já tem (o velho) com o novo: “A 
fim de aprender, os alunos devem usar o que já sabem de modo a conferir significado 
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ao que a professora lhes apresenta”. Assim, a autora aponta uma solução para que 
os professores consigam lidar com as diferenças linguísticas e para que se deixem 
de lado o “valor cultural bem arraigado, a noção de erro gramatical” (BORTONI, 1993, 
p. 77). Nesse sentido, a variação linguística deve ser respeitada e o aluno precisa 
compreender a variedade linguística que ele e/ou os colegas levam para a escola. 
Apresentar ao estudante, “um registro formal, comum e geral a todos, que permite o 
seu avanço social, profissional e tecnológico”, não impede, portanto, que suas origens 
sejam “respeitadas, mantidas e nunca descriminadas”. “Assim, ciente da diversidade 
linguística, o indivíduo pode transitar em todas esferas sociais sem ser preconceituoso 
e sem sofrer o preconceito” (SABADIN, 2013, p. 99).

O aluno instrumentalizado, ou seja, tendo consciência da própria variedade 
linguística e cultura (assim como sobre a língua e cultura do outro) será um sujeito 
mais crítico e entenderá que essa diversidade deve ser respeitada.

Percebe-se, portanto, a necessidade da sensibilização do professor de língua 
italiana, principalmente daquele que ministra aulas de língua estrangeira para a terceira 
idade italodescendente. 
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